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R E S I L I Ê N C I A    D E S A S S E D I A D O R A  
( DE S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A resiliência desassediadora é a habilidade de a conscin, homem ou mu-

lher, lidar com problemas, adaptar-se a mudanças, superar obstáculos ou resistir a situações ad-

versas, com consequente neutralização de intrusões interconscienciais, alívio das pressões holo-

pensênicas e manutenção do megafoco do momento evolutivo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo resiliência vem do idioma Inglês, resilience, “elasticidade; ca-

pacidade rápida de recuperação”, e este do idioma Latim, resiliens, particípio presente de resilire, 

“saltar para trás; voltar; ser impelido; relançado; repuxar; recuar precipitadamente; fugir; esqui-

var-se”. Surgiu, no idioma Inglês, no Século XIX. O prefixo des deriva igualmente do idioma La-

tim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; 

afastamento; supressão”. O termo assédio tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, 

assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de si-

dere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Resistência desassediadora. 2.  Invulnerabilidade desassediadora.  

3.  Adaptabilidade desobsessiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas resiliência desassediadora, minirresiliência desas-

sediadora e maxirresiliência desassediadora são neologismos técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Resiliência assediadora. 2.  Insistência perturbadora. 3.  Inflexibili-

dade pensênica. 4.  Resistência teimosa. 5.  Pusilanimidade. 6.  Temeridade atravancadora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso de autossuperação e continuísmo consciencial. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares concernentes à temática: o ato de saber esti-

car a corda até o limite cosmoético; a vontade javalínica de virar o jogo; a postura de insistir, 

persistir e nunca desistir das prioridades evolutivas. 

Citaciologia: – O pessimista reclama do vento, o otimista espera que ele mude, o realis-

ta ajusta as velas (William George Ward, 1812–1882). Conheço minhas limitações, e esta con-

vicção é minha força (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia: – Não há que ser forte. Há que ser flexível (provérbio chinês). 

Ortopensatologia: – “Resiliência. Toda consciência pode adquirir uma resiliência ra-

cionalmente elástica por meio da interassistencialidade cosmoética”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da resiliência; o holopensene pessoal da desasse-

dialidade; o holopensene pessoal do sobrepairamento; o holopensene pessoal da Recexologia; 

o holopensene da superação das adversidades; o holopensene pessoal da autodeterminação; os or-

topensenes; a ortopensenidade; a força autopensênica perante as pressões cotidianas; a flexibilida-

de autopensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o desafio da mudança de bloco pensênico; os xenopense-

nes; a xenopensenidade discriminada; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopen-

sene da recinofilia. 

 

Fatologia: a resiliência desassediadora; a firmeza cosmoética; o despojamento na supe-

ração de contratempos cotidianos; a ausência de esmorecimentos; a aptidão de adaptar-se a diver-

sas situações e contextos; a atitude pessoal positiva diante de obtáculos; o autodiscernimento dire-

cionando a sequência ou a renúncia de propósitos; a imperturbabilidade frente aos problemas, di-
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ficuldades e adversidades da vida; a isenção pessoal possibilitada pela lucidez sobrepujadora da 

emoção; a autopriorização evolutiva diante de escolhas e oportunidades; a postura de sobrepairar 

os percalços da vida intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assepsia energé-

tica facilitada pela autorganização; a autodefesa energética decorrente do autoposicionamento 

cosmoético; a assimilação simpática das energias (assim) permitindo discriminar o mais impor-

tante para tomada de decisão; a desassimilação simpática (desassim) expelindo os pertúrbios das 

surpresas; a prática diária da tenepes proporcionando a resiliência desassediadora; a autossusten-

tabilidade energética facilitada pela assertividade cosmoética; a conexão com o amparo extrafísi-

co resultante da autodisposição assistencial; o desassédio extrafísico decorrente de postura firme, 

coerente e confiável; o Curso Intermissivo (CI) na condição de reforço do potencial de resiliência 

desassediadora; a psicosfera energética pessoal de resiliência desassediante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição-autorreflexão-autocrítica; o sinergismo 

mudança de pensamento–mudança de comportamento; o sinergismo do acúmulo das autossupe-

rações; o sinergismo evolutivo recéxis-recin. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “aconteça o melhor para 

todos”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da primazia do autesforço;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da convivialidade sadia. 

Teoriologia: a teoria evolutiva aplicada dia a dia em prol da resiliência desassediadora. 

Tecnologia: a técnica do ouvir cosmoético; a técnica do autencapsulamento parassani-

tário; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto ferramenta na formação de 

resiliência desassediante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da resiliência; os efeitos da autodeterminação con-

tribuindo para a superação de crises; os efeitos do autocomprometimento evolutivo; os efeitos da 

racionalidade sobre o emocionalismo; os efeitos da cosmoética no processo de desassédio; os 

efeitos fortalecedores da vitória sobre os desafios da autevolução; os efeitos da anticonflitividade 

contribuindo com a homeostase consciencial. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses para o desenvolvimento da resiliência 

desassediadora; as neossinapses desassediadoras advindas da pensenidade assistencial; as neos-

sinapses resultantes de resposta equilibrada a desafios e adversidades. 

Ciclologia: o ciclo problema-solução; o ciclo adversidade-superação; o ciclo constru-

ção-descontrução-reconstrução; o ciclo autorreflexão-autoposicionamento-ação; o ciclo assim- 

-desassim; o ciclo autassistência-heterassistência; o ciclo conflito-pacificação; o ciclo erros- 

-acertos. 

Binomiologia: o binômio dedicação-competência; o binômio resiliência-trafores; o bi-

nômio resiliência desassediadora–exemplarismo; o binômio admiração-discordância; o binômio 

autodiscernimento-autossuperação; o binômio expansão energossomática–ampliação interassis-

tencial; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio autorreflexão-intercomprensão. 
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Interaciologia: a interação desdramatização-solução; a interação leveza–bom humor;  

a interação força-adaptação; a interação inovação-adequação; a interação sensibilidade percep-

tiva–concepção ideativa–inovação autevolutiva. 

Crescendologia: o crescendo esforço pessoal–evolução grupal; o crescendo rapport in-

terassistencial–desassédio. 

Trinomiologia: o trinômio vontade–intencionalidade–perseverança evolutiva; o trinô-

mio respeito-aceitação-sobrepairamento; o trinômio diferenças–necessidades–limites individu-

ais; o trinômio fatores ambientais–temperamento–habilidades cognitivas; o trinômio evento-de-

safio-aprendizado; o trinômio flexibilidade-racionalidade-calculabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio cosmoética-posicionamento-lucidez-discernimento-cosmo-

visão; o polinômio monovisão-multivisão-mundividência-cosmovisão;o polinômio escuta-análise- 

-interpretação-ausculta; o polinômio autexperimentação-desdramatização-gratidão-verbação;  

o polinônio respeito-confiança-permissão-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência / intolerância; o antagonismo vulnerabili-

dade / maturidade; o antagonismo otimismo crítico / otimismo ingênuo; o antagonismo rigidez  

/ flexibilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a superação da antiga vulnerabilidade produzir neofor-

ça; o paradoxo de a força poder resultar da autoconscientização da vulnerabilidade. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a pensenocracia; a assistenciocracia; a desassediocra-

cia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito; a lei da interassis-

tencialidade. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a decidofilia; a neofilia; a recexofilia; a reciclofilia; a convi-

viofilia; a cogniciofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de enfrentar os heterassédios. 

Sindromologia: o fim da síndrome da dramatização; a anulação da síndrome de Polia-

na; a extinção da síndrome do bonzinho; a abolição da síndrome do herói; a evitação da síndrome 

da dispersão consciencial. 

Maniologia: a superação da mania de queixar-se diante das dificuldades; a supressão 

mania de julgar-se incapaz; a evitação da mania de procrastinar facilitando as resoluções necessá-

rias; a evitação da mania do apriorismo permitindo a visão de conjunto. 

Mitologia: o mito da Fênix; o mito da perfeição; a vitória sobre o mito da autossuficiên-

cia absoluta; o combate ao mito do superman. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a pensenoteca; a traforoteca; a criativo-

teca; a maturoteca; a evolucioteca; a energoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Lucidologia; a Homeostaticologia; a Coerenciologia; a Cosmovisiologia; a Intencionologia; 

a Autodeterminologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin resiliente; a conscin traforista; a conscin acolhedora; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a conscin flexível; a conscin autodeterminada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pré-desperto; o desassediador; o homem atento; 

o amparador intrafísico; o intermissivista; o duplista; o duplólogo; o conscienciólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pré-desperta; a desassediadora; a mulher atenta; 

a amparadora intrafísica; a intermissivista; a duplista; a duplóloga; a consciencióloga; a proexista; 
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a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

flexibilis; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiens; 

o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirresiliência desassediadora = a capacidade de transformar as injun-

ções do dia a dia em oportunidades de aprendizado e interassistência; maxirresiliência desassedia-

dora = a sabedoria evolutiva em transformar as adversidades em recursos assistenciais potenciali-

zadores da proéxis pessoal e grupal. 

 

Culturologia: a cultura da resiliência; a cultura da perseverança; a cultura da mudan-

ça; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da Holomaturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a resiliência desassediadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03.  Autorresiliência  ao  estresse  evolutivo:  Autoimunologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  persistente:  Decidologia;  Neutro. 

06.  Conscin  resiliente:  Perfilologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  da  resiliência:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Leveza  autodesassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Soerguimento  ortoexemplificador:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

 

A  RESILIÊNCIA  DESASSEDIADORA  CONDUZ  A  CONSCIN  

LÚCIDA  AO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  PELA  CONSTÂN-
CIA  DE  AUTOSSUPERAÇÕES  PRIORITÁRIAS  E  INTERAS-

SISTENCIAIS  NAS  AUTORREALIZAÇÕES  PROEXOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na escala de 1 a 5, em qual nível se coloca quan-

to à resiliência desassediadora? Qual a reação pessoal ante os reveses do dia a dia? 
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